
 

 

Deus lhe ABENÇOE! 
 

Deus lhe PROTEJA! 
 

Deus lhe DÊ A PAZ! 
 

ANIVERSARIANTES em DEZEMBRO 
 

 

1 Márcia Castro Silva 
2 Marli Irene Kubinsky 
2 Lucas Vetters Osga 
3 Leonardo Rodrigues Fetter 
3 Melany Berger Greiff 
3 Théo Portilho de Almeida  
4 João Vetters Osga 
4 Henrique Rolf Muller 
6 Gisela Gerda Kaesemodel 
7 Ivone Offenstein 
9 Michele Aparecida de Souza 
10 Vitória Romero Pereira 
11 Eduardo Martins Thuler 
11 Frederico Gerlinger Romero 
11 Felipe Makoto Miyake 
12 Ingrid Westphalen 
12 Ligia de Araujo Leffler 
12 Ruth Salavee 

Bruna Klingspiegel Gallotto  12 
Jiuly Kubinsky Kaesemodel 15 

Sueli Schneider 15 
Paulo Aguilar  19 

Ingrid Romy de Vries 21 
Daniel Ju rgensen 21 

Yvone Lilly de Vries 22 
Ludwig Burger Cavenaghi 23 
André Luiz de Souza Pinto 23 

Eduardo Poletti Pinto 26 
Natalino Almeida Siqueira 25 

Natália Valdo Abílio 26 
Ruth Correa 28 

Gerda Christine Schmidt 29 
Alexandre Winckler 29 

Sinuhe Augusto Rocha Siqueira 31 
Elizabeth Steinicke 31 

 

 

Culto Natalino 
 

 Natal é a época de recebermos e darmos presentes? Sim, 
com certeza! Recebemos de Deus o maior presente que se 
pode ganhar: seu Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor e 
Salvador. No calendário das programações de Dezembro o 
versículo bíblico fala da alegria de um maravilhoso presente 
(Is 35.1-2a), capaz de fazer, poeticamente, a natureza se 
alegrar e cantar. E nós, como cristãs e cristãos, presenteamos 
as pessoas que nos cercam com todas aquelas atitudes que 
demonstram que 
o amor de Deus 

faz uma grande diferença em nossa vida, levando-nos a uma 
enorme alegria e a um profundo louvor . 
Neste Natal seremos presenteados com um belo e significativo 
Culto Natalino onde ouviremos, veremos, experimentaremos o 
real significado do nascimento do nosso Salvador e Senhor em 
nossa vida. No dia 21 teremos a participação do Grupo de Canto 
Esperança (Coral da nossa Comunidade), do Coral Municipal e 
a participação dos adolescentes da nossa Comunidade com a 
apresentação de uma pequena peça teatral. Gostaria de desafiá-l@ a participar do Culto, junto com suas ami-

gas e amigos, e experimentarmos junt@s, em comunhão, o amor de Deus.  
 

Venha! Convide! Participe! ORE! 

 

  
 

 
 

 
 

 Ano 11  Número 12 www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br///llleeesssttteeesssppp Dezembro/2014 

 

Eu venho a vós 

dos altos céus, 

trazendo 

anúncio 

bom de Deus; 

da boa nova hei 

de cantar, 

quero exaltar 

e jubilar. 
 

Menino lindo 

vos nasceu, 

Maria foi 

que à luz o deu; 

é tão pequeno, 

terno e bom! 

Cantai louvor 

em claro tom! 
HPD 15.1-2 

 

Abenc,  oado NATAL e feliz ANO NOVO 
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MENSAGEM PASTORAL 
 

 

Vamos tirar um tempo especial para Deus 
nesta época de Advento e Natal? 

 

Queridas irmãs e irmãos! 
Às vezes me assusto como o tempo passa. Estou aqui 

elaborando mais um VOZ LUTERANA para o mês de 
dezembro. Isto significa que mais um ano está chegando ao 
fim, mais uma época de Advento pela frente, mais uma vez é 
Natal. Mas deixemos o susto de lado e vamos meditar sobre a importância de 
mais uma época de Advento e mais um Natal em nossa vida. 

A vinda do Filho de Deus a este mundo é algo absurdo! Absurdo porque 
Deus se faz gente; absurdo porque as pessoas, ao desconsiderarem o Filho de 
Deus, se acharam deuses. Absoluta inversão de valores. Analisemos estes dois 
comportamentos: 

1º) Por causa de um profundo sentimento de amor; por um profundo desejo 
de se fazer mais próximo; de um profundo desejo de viver entre nós, Deus re-
solve encarnar-se em Jesus Cristo. Ele desce da sua divindade para tornar-se 
humano, para ser gente como nós. ISTO É AMOR! 

2º) Por causa de um sentimento de superioridade, de excelência, de arro-
gância, de auto-suficiência, o ser humano não se alegrou com a vinda de Je-
sus, fez descaso pela sua vinda, pior ainda, fez com que o Filho de Deus não 
apenas não pudesse nascer numa casa digna, mas levou sua mãe para um cur-
ral para que Ele nascesse em meio aos animais. 

Talvez você reaja pensando que se fosse hoje, isto jamais aconteceria, muito 
menos se você estivesse à frente, se fosse você @ "hospedeir@". Porém, não 
é a toa que o relato bíblico é tão cruel. A Bíblia não esconde os erros huma-
nos, mas sim, os aponta, os descobre, os evidencia, os identifica, os revela. 
Mas, além de apontar nossos erros, ela descreve com palavras e ações o 
grande amor de Deus por cada pessoa. Isto significa que ela não apenas apon-
ta o nosso erro, mas mostra o certo, o caminho, a direção correta. Ela nos 
mostra o amor. Ela nos mostra Jesus Cristo. 

Querida irmã e irmão, uma experiência diária com este Deus-
Amor faz com que nossa vida seja preenchida de Paz, Alegria, 
Bondade, Gratidão, Sensibilidade... Por isto quero desafiá-l@ a, 
neste Advento, se preparar de forma diferente: tirando tempo 
para o Deus-Amor 
- individualmente - em família - em Comunidade. 

 

 

Creio que não haja muito a ser comentado, 
mas gostaria de esclarecer algumas coisas: 
1ª) Como não trouxemos o demonstrativo no 
Voz Luterana do mês passado (referente a se-
tembro), estamos publicando neste mês os 
dois demonstrativos. 
2ª) As contribuições estão um pouco acima do 
que orçamos. Isto é MUITO bom, mas não dei-
xemos que isto nos acomode. Ainda penso que 
se TOD@S membros contribuíssem, com alegria 
e com comprometimento, iríamos ser um belo 
exemplo dentro da nossa UP e IECLB. Por en-
quanto, não podemos afirmar que somos um 
bom exemplo, pois a maioria d@s membros não 
ajuda financeiramente a NOSSA Comunidade. 
Mas isto pode mudar: basta assumirmos um 
compromisso sério com Deus e com a Comuni-
dade. Tenho a absoluta certeza que a Contribui-
ção Mensal de ninguém o deixará mais pobre. 
3ª) O valor de R$ 13.000,00 (transferências 
para Extraordinárias) refere-se ao 1º valor que 
estamos gastando com a Reforma Elétrica. 

Importante é saber que uma mesma pessoa pode inscrever seu nome em uma, duas, três... ou em 
todas as chapas que existirem. Também poderá inscrever seu nome para vogal numa chapa, e numa 
outra chapa poderá se inscrever para presidente, numa outra chapa ainda poderá se inscrever como 
secretári@. Aqui não se trata de uma disputa eleitoral, mas em colocar-se à disposição para servir à 
NOSSA Comunidade. 

Também é importante que tenhamos clareza que assumir um cargo no Presbitério é 
ter um compromisso com Deus e com a NOSSA Comunidade. Quem deseja servir à 

Comunidade não pode achar que basta participar das reuniões do Presbitério uma 
vez por mês. Presbítera é aquela pessoa que deseja ter uma participação ativa na 

maioria das atividades oferecidos pela Comunidade e se esforça para estar em quase todos Cultos. 
Mas o inverso também é importante: ser presbíter@ e nunca vir às reuniões do Presbitério significa 
desrespeitar o voto de confiança que @s membros da Comunidade depositaram sobre el@. 

Fica aqui um grande e importante desafio: vamos conversar uns com @s outr@s e como grupo 
nos colocar à disposição para servir a Deus e à NOSSA Comunidade. 

 

DEMON$TRATIVO DE RECEITA$ E DE$PESA$ 
 

RECEITAS Setembro   Outubro  
Contribuições  6.845,00   7.330,00 

Participação IEL - aluguel  9.000,00   9.000,00 

TOTAL DAS RECEITAS  15.845,00   16.330,00 
   

DESPESAS  Setembro   Outubro 
Ajuda de custo - Volunt. Secretaria  1.593,00   724,00 

Subsistência Ministerial - SM  7.607,47   7.607,47 

Desp. c/ automóvel - combustível 0,00  995,41 

Telefone  145,39   146,94 

Seguros  468,18   494,48 

Exped. carta contribuição  157,90   143,50 

Contrib. Sínodo/IECLB  1.584,50   1.633,00 

Seguridade Luterana - IECLB  240,33   240,33 

Fundo de Solidariedade IELSP  136,90   146,60 

Fundo Adm. UPSP  589,00   589,00 

Transferências para Extraordinárias 
 (para Reforma Elétrica)  13.000,00  0,00 

TOTAL DAS DESPESAS  25.522,67   12.720,73 
SUPERAVIT - (DEFICIT)  -9.677,67  3.609,27 
   

Evolução saldo na UP  31.166,82   34.776,09  
 

 

CULTO EM ALEMA~ O - 07/12  
É isso mesmo. Desejamos oferecer a todas as pessoas que dominam ou 
não o alemão a participar do Culto em língua alemã. Neste Culto 
cantaremos apenas em alemão, para matar a saudade do tempo em 
que muitas pessoas cantavam os hinos natalinos em alemão. Também 
as leituras bíblicas serão em alemão (com tradução). Apenas a pregação 

e a Santa Ceia serão em português. Motivo: o pastor não dá conta. Mas cantar em ale-
mão ele consegue! ATENÇÃO: quem não entende nada de alemão também pode vir! 

às 10 

horas 



 

 

Sobre as eleições em MARÇO e o que significa ser PRESBÍTER@ 
 

Atuar no Presbitério pode ser considerado um privilégio, mas também um fardo, afinal, toda 
atividade de liderança envolve trabalho, responsabilidades, preocupações, desafios. No 

entanto, a graça de Deus nos alcança primeiro e o exercício de um cargo não 
representa um peso, mas uma resposta de fé à graça divina. No desempenho 
das nossas atividades, podemos contar com o amparo que vem de Deus. 

"Onde está o teu coração, ali está o teu Deus". Esta frase do reformador 
Martinho Lutero está em sintonia com uma afirmação feita por Jesus Cristo no 

Evangelho de Mateus: "Pois, onde estiverem as suas riquezas, aí estará o coração de vocês" (Mt 6.21). Di-
zendo de modo bem simplificado: aquilo que há de mais precioso na nossa vida terá o nosso empenho, o nosso 
tempo, os nossos recursos, a nossa entrega, enfim, será a nossa paixão. 

No exercício da liderança em Comunidades, Paróquias, Sínodos e em outras instâncias da IECLB, a moti-

vação e a forma de assumir a tarefa determinam, em boa medida, o resultado que virá pela frente, indepen-
dente da área em que se está trabalhando. 

Muitas Comunidades já tiveram a oportunidade de ver Presbíter@s atuantes, alegres e unid@s, que ca-

tivam e envolvem a Comunidade nos desafios que têm diante de si. Muitas pessoas já tiveram a experiência 
de ver que, neste caso, as grandes dificuldades ficam pequenas. Avanços quase impensáveis tornam-se rea-
lidade. Tal Presbitério é uma bênção. 

Por outro lado, muit@s membros e Ministr@s já viram Presbíter@s sendo escolhid@s de última hora e sem 
que houvesse clareza sobre o que é servir. São situações em que, primeiro, ouvem-se afirmações como: 'não 
posso', 'não tenho tempo' e, depois, o famoso: 'já que não tem outr@, então eu assumo!'. Quando a escolha do 
Presbitério se dá por esse caminho, muitas vezes o que vem pela frente é um tempo difícil para a Comunidade. 

É interessante observar que tanto uma quanto a outra possibilidade ocorrem em Comunidades maiores e meno-
res e independe do grau de estudo das pessoas. Importa, portanto, perguntar pelas razões disso. Entender as causas 
ajuda na busca pela formação de Presbíter@s e líderes mais entusiasmad@s, preparad@s e competentes. 

Em qualquer atividade na qual estejamos envolvid@s, a pergunta pelos princípios é essencial. Não é dife-
rente quando se trata da função de Presbítero ou Presbítera. Não é demais lembrar que muitas lideranças das 
Comunidades também exercem funções em associações, clubes de serviço e outras entidades. Normalmente, 
essas experiências são positivas e contribuem para a formação de lideranças. Outras vezes, os princípios que 
norteiam essas entidades não são os mesmos da Comunidade Cristã, ainda que possa haver pontos em comum. 

O fundamento que sustenta a caminhada de um Presbitério é a Palavra de Deus, conforme afirma a 
Constituição da IECLB. É na Escritura que buscamos orientação para a vida e também para compreender a 
função do Presbitério na vida de uma Comunidade Cristã. 

Extraído do JorEv Luterano (Nov. 2014, p. 10) e adaptado por Klaus, pastor. 
  

Querida irmã e querido irmão em Cristo! 
Na Assembleia Ordinária, que acontecerá em março de 2015, teremos eleições 

para compor um novo Presbitério. Eleição significa responsabilidade em duas 
direções: das pessoas que votam e escolhem @s nov@s Presbíter@s e, das pessoas 
que receberam os votos e que, pelo voto, se tornaram @s nov@s Presbíter@s. 

Em 2015 queremos sugerir a votação em CHAPAS. Isto significa que durante os próximos meses 
vamos conversando uns com @s outr@s e inscrevendo o nosso nome numa ou em mais chapas que 
estarão em nosso mural, na entrada do nosso templo. 

Tire um tempo para você mesmo, para orar, ler a Palavra de Deus (10 minu-
tos todos os dias nesta época de ADVENTO). Faça isto, no início, de forma "o-
brigatória", isto é, brigando com você mesmo para não deixar isto para o dia 
seguinte. Você verá que, ao final da época de Advento, já terá se tornado um 
momento normal, necessário e importante para você. 

Tire um tempo para sua família e reúna-se para, juntos, montarem e enfeita-
rem a Coroa de Advento, a Árvore de Natal; para juntos fazerem as Bolachi-
nhas de Natal. Num primeiro momento talvez seja necessário "forçar a barra" 
com você mesmo, depois com seu cônjuge e com suas filhas e seus filhos (tal-
vez o mais difícil). Mas o resultado disto será extraordinário! 

Tire um tempo para a vivência desta época do Advento e Natal em Comuni-
dade. Assuma com você mesm@ um compromisso de vir e participar de TO-
DOS os Cultos de Advento e no Culto especial de Natal, no dia 21 de dezembro. 
Desafie a participação de toda sua família, mas se um ou outro bater o pé, que 
isso não seja o motivo para você fazer o mesmo e não vir. 

Mas também quero lançar um desafio diferente para 
toda nossa Comunidade para os momentos de Culto: em 
quase todos os Cultos temos pessoas que nos visitam, 
seja da primeira ou décima vez. Mas observo que temos tremenda dificuldade 
de irmos ao encontro delas antes, durante e depois do Culto. Ora, se no Natal 
celebramos o Deus que vem ao nosso encontro, somos igualmente desafi-
ad@s a irmos ao encontro das pessoas que nos visitam nos Cultos. 

Não é tarefa exclusiva do pastor, da pastora, nem d@s 
presbíter@s, de ir ao encontro das pessoas visitantes, mas é 
tarefa de TOD@S: minha, sua, de TOD@S! Vamos ir ao 
encontro antes do Culto, perguntar o nome, onde 

mora, o que faz... (etc. etc. etc.). Durante o Culto, na hora em que são 
apresentad@s, alguém que é membro da Comunidade e que está 
pertinho desta pessoa que nos visita é desafiad@ a se levantar e dar um 
abraço e desejar as boas vindas. E, depois do Culto, também somos desafi-
ad@s a irmos ao encontro destas pessoas e nos despedir delas. 

Vejam que tudo o que descrevi acima fazemos normalmente, mas apenas 
com as pessoas que conhecemos. Mas temos dificuldades de irmos ao encon-
tro das pessoas que não conhecemos. Precisamos, num primeiro momento, 
vencer esta nossa dificuldade. Depois, com o tempo, também isto se tornará 
algo normal em nossa Comunidade. Oxalá que nossa Comunidade venha a ser 
conhecida pela "boa acolhida", pela "calorosa recepção", pelo nosso "ir ao 
encontro", assim como Deus fez com toda humanidade, no Natal. 

 Um fraterno abraço e abençoado Natal - Klaus , Noeme e Cia. Ltda. 



 

 

PRESBITÉRIO fazendo contato  
 

Nós sofremos mais por causa das pessoas do que por 
causa das circunstâncias. As pessoas nos fazem chorar mais 
do que as vicissitudes da vida. As pessoas nos decepcionam e 
nós decepcionamos as pessoas. Os relacionamentos dentro 
da família, no  trabalho e até na igreja, algumas vezes, se tornam tensos. Feridas são 
abertas na alma e mágoas profundas se instalam no coração. Amizades são rompi-
das, casamentos são abalados, relacionamentos sólidos entram em  colapso. 

Nesse processo, a comunicação é rompida, o silêncio gelado substitui as pala-
vras de amor e a desconstrução da imagem do outro se torna uma verdadeira a-
ção de desmonte. 

A mágoa é uma prisão. Ela é o cárcere da alma, o calabouço das emoções, a mas-
morra escura onde seus prisioneiros são atormentados pelos verdugos da consciên-
cia. Quem se alimenta da mágoa não tem paz. Não tem liberdade. Não tem alegria. 
Não conhece o amor. Não tem comunhão com Deus. Não pode adorar a Deus, nem 
trazer sua oferta ao altar. Quem retém o perdão não pode orar a Deus nem receber 
dele o perdão. 

Chegou a hora de raiar a liberdade em sua vida. A 
Palavra de Deus liberta: "Conhecereis a verdade e a 

verdade vos libertará" (Jo 8.32). Jesus Cristo liberta: "Se o 

Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres" (Jo 8.36). 
É hora de sair do cárcere que  prende a sua alma com as 
grossas algemas da mágoa. É hora de experimentar a li-
berdade do perdão. É hora de tomar posse da vida 
abundante que Jesus lhe oferece! Enviado por Waldemar Correa, presbítero 
 

 

Presente de Natal e Ano Novo para você e para grandes amig@s 
 

Na página da programação de DEZEMBRO temos uma bonita frase de Oren Arnold. São 
sugestões de presentes para o Natal. 
Também eu gostaria de lhe dar sugestões de preciosos presentes - primeiro para você 
mesm@ e depois também para as pessoas que você gostaria que tivessem a oportuni-
dade diária em 2015 de se debruçar sobre a Palavra de Deus: DEVOCIONÁRIOS! 
Eu lhe garanto que é um dos melhores presentes que se pode dar a si mesmo e às a-
migas e amigos.  

 
  
 

Os três primeiros devocionários são dire-
cionados para pessoas adultas ou para o 
uso em FAMÍLIA. O último (Surpresas 
para Hoje) é um devocionário específico 
para crianças que já sabem ler.  
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